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LEWANDOWSKI 
CONDENAI©  POLÍTICO 

NO  JULGAMENTO 
DO  MENSALÃO  {págoe} 

SERRA  E  HADDAD 
EMBOLADOS  EM  SP 

VOX  POPULI  MOSTRA 
AMBOS  COM  17%{Pág<>7> 
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NOVO  'WARCRAFT' 
TRAZ  URSINHOS 
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Obra  prioritária 
terá  'via  rápida' 

O  Decreto  do  Executivo  cria  'atalho'  para  projetos  considerados  estratégicos  pela 
prefeitura  O  Missão  de  acelerar  trabalhos  está  nas  mãos  de  grupo  recém-criado 
O  Empreendimentos  voltados  para  a  Copa  de  2014  devem  ser  beneficiados  {Pág<>2> 


►  MPT  embarga  empreendimento  por  falta  de  segurança  em  obra  {pág  04} 


Estudo  da  Unicamp 


Cidade  está 
na  rota  dos 
tornados 

O  Tese  mostra  que  Indaiatuba  e 
Itu  também  estão  mais  propensas 
O  Vulnerabilidade  é  porque  as 
cidades  são  baixas  e  planas, 
características  que  facilitam  o 
aquecimento  do  solo  {pág  04} 

Macrozona  5 
já  tem  sua  lei 

Nova  legislação  foi  publicada 
ontem;  primeiro  impacto  são 
as  regularizações  no  Campo 
Grande  e  Ouro  Verde  {pág  03} 

Casa  própria 
vira  pesadelo 

Condomínio  irregular  mantém 
famílias  sem  luz  e  água  {pág  03} 

Guto  chega 
na  Ponte 

Técnico  substitui  Gilson  Kleina, 
que  foi  para  o  Palmeiras  {pág  15} 


metr®campinas 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  25  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Chuvas  vão 
até  quinta 

Chuvas  fortes  de- 
vem cair  sobre  Cam- 
pinas e  região  até 
quinta-feira.  A  previ- 
são é  do  Cepagri  da 
Unicamp,  que  tam- 
bém alerta  para  que- 
da das  temperaturas 
no  final  de  semana. 

Hoje  a  tempera- 
tura máxima  não 
deve  ultrapassar  os 
26°C  e  a  mínima  se- 
rá del9°C. 

METRO  CAMPINAS 


Via  será 
interditada 

A  Emdec  bloqueia 
hoje  o  tráfego  de 
veículos  na  rua  Ba- 
rão de  Jaguara,  no 
trecho  entre  as  ruas 
Conceição  e  Dr.  Cé- 
sar Bierrembach,  no 
Centro.  A  interdição 
parcial  começa  às 
8h30  e  segue  até  as 
16h  de  amanhã  pa- 
ra reparo  em  afun- 
damento na  via. 

METRO  CAMPINAS 


Cotações 


Dólar 

Euro 

t 

* 

+  0,14% 
(R$2,06) 

-  0,47% 
(R$2,61) 

Bovespa 

Selíc 
(7,5%) 

t 

+  0,96% 
(61.909  pts) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 

Decreto  cria  'via 
rápida'  para  projetos 

O  Assuntos  prioritários  serão  acelerados  pelo  governo  O  Obras  da  Copa  devem  estar  na  pauta 


Projetos  considerados  prio- 
ritários e  estratégicos  para 
a  cidade  pelo  Executivo  te- 
rão uma  via  rápida  para 
aprovação  dentro  da  admi- 
nistração municipal. 

O  atalho  veio  por  meio 
do  decreto  17.705  de  20  de 
setembro,  que  criou  a 
CAAP  (Célula  de  Acompa- 
nhamento e  Aceleração  de 
Projetos).  Ao  grupo  caberá 
analisar  e  gerenciar  de- 
mandas selecionadas  pelo 
governo  municipal  e  ainda 
fazer  análise  conjunta  dos 
elementos  do  processo  por 
todos  órgãos  envolvidos. 

Os  projetos  que  passarão 
pela  CAAP  têm  de  ser  uma 
atividade  temporária  com 
início,  meio  e  fim  progra- 


mados, e  que  visam  criar 
um  produto,  serviço  ou  re- 
sultado exclusivo. 


DENNY  CESARE/METRO  CAMPINAS 

De  acordo  com  o  decre- 
to, os  projetos  prioritários 
serão  os  definidos  no  Pro- 


5 membros  perma- 
nentes terá  a  CAAP. 
O  grupo  fica  vinculado 
ao  gabinete  do  chefe 
do  Executivo. 

grama  de  Metas  de  Gestão, 
publicados  em  até  90  dias 
após  a  posse  do  Chefe  do 
Poder  Executivo  ou  ainda 
os  definidos  extraordinaria- 
mente, que  devem  ser  pu- 
blicados a  cada  bimestre. 

A  CAAP  terá  cinco  mem- 
bros permanentes  e  o  presi- 
dente será  indicado  pelo  pre- 
feito em  ato  a  ser  ratifi  cado 
pelos  membros  permanen- 
tes. O  grupo  ficará  vinculado 
ao  gabinete  do  prefeito  e, 
por  meio  da  sua  presidência, 
fica  autorizado  a  requisitar 


diretamente  de  quaisquer 
órgãos  municipais  informa- 
ções e  documentos. 

Copa  do  Mundo 

Entre  os  projetos  a  serem 
analisados,  alguns  devem 
ser  ligados  a  obras  para  re- 
ceber seleções  na  prepara- 
ção para  a  Copa  do  Mundo. 
Mudanças  viárias  e  a  cria- 
ção de  um  CT  e  uma  Arena 
devem  ser  prioridade.  "O 
prefeito  ainda  não  nos  en- 
viou nenhuma  demanda, 
mas  certamente,  devido  à 
necessidade  desse  projeto, 
ele  pode  estar  entre  as  prio- 
ridades", disse  o  secretário 
interino  de  Gestão  e  Con- 
trole, Frederico  Scopacasa. 

•  METRO  CAMPINAS 


Agora,  'valets'  terão  de 
informar  onde  carro  vai  ficar 


Os  'valets'  que  trabalham 
em  Campinas  estão  obriga- 
dos, desde  ontem,  a  infor- 
mar no  ticket  ou  recibo  da- 
do ao  cliente  o  nome  do  es- 
tacionamento onde  o  veí- 
culo permanecerá. 

Os  estabelecimentos  de- 


verão também  dar  publici- 
dade ao  nome  do  estacio- 
namento e  ao  endereço 
que  é  utilizado  pelo  serviço 
de  valet. 

As  novas  regras  estão  na 
Lei  14.404  de  21  de  setem- 
bro de  2012,  publicada  on- 


tem no  'Diário  Oficial'. 

Artur  Orsi  (PSDB),  um 
dos  autores  da  nova  legisla- 
ção, lembra  que  os  mano- 
bristas que  prestam  esse 
serviço  estão  proibidos  de 
deixar  os  carros  em  vias 

públicas.  •METRO  CAMPINAS 


ção/volume  com  controle 
de  pressão  das  redes.  O 
questionamento  foi  quan- 
to à  exigência  do  atestado 
técnico.  Isso  poderia  con- 
figurar restrição  ao  edital. 
Não  há  nova  data  para  a 
licitação. 

Faroeste  eleitoral 

Os  eleitores  já  estão  recla- 
mando dos  ataques  que 
têm  sido  feito  nos  progra- 
mas eleitorais  dos  candida- 
tos a  prefeito.  Dizem  que 
estão  cansados  das  críti- 
cas. Os  candidatos,  porém, 
entendem  como  ataques 
apenas  ofensas  à  honra. 


Segundo  eles,  o  que  está 
ocorrendo  é  "posiciona- 
mento político". 

Google  na  jogada 

E  por  falar  em  eleições,  a 
Justiça  eleitoral  determi- 
nou que  o  Google  Brasil 
retire  imagens  e  música 
do  ar  de  uma  propaganda 
contra  a  candidata  a  ve- 
readora Zezé  da  Creche, 
sob  pena  de  multa  diária 
de  R$  1  mil.  A  propaganda 
utiliza  uma  imagem  do 
prédio  da  prefeitura  -  o 
que  é  proibido.  Para  a 
campanha,  foi  uma  tenta- 
tiva de  incriminá-la. 


►  Veículos  não  podem  mais  ser  deixados  em  vias  públicas 


Olhar  cidadão 


ATAQUES 
NO  FR0NT 


ROSE  GUGLIELMINETTI 
rose.guglielminetti@metrojornal.com.br 


Gocil  fica  mais  um  ano 

A  empresa  Gocil  Serviços 
conseguiu  alavancar  mais 
um  ano  de  contrato  com  a 
Prefeitura  de  Campinas.  A 


prorrogação  vai  custar  R$ 
2,3  milhões  e  serão  consu- 
midos em  serviços  de  lim- 
peza nas  escolas  munici- 
pais. O  contrato  passou  de 


R$  10,8  para  R$  13,1  mi- 
lhões -  um  reajuste  de 
17,6%.  A  prefeitura  infor- 
mou que  não  havia  tempo 
para  fazer  uma  nova  lici- 
tação. 

Licitação  suspensa 

A  Sanasa  teve  de  suspen- 
der quatro  licitações  aber- 
tas após  uma  empresa 
questionar  o  edital  de 
concorrência  para  contra- 
tação de  implantação  de 
monitoramento  de  vazão 
com  substituição  de  redes 
de  cimento  amianto  por 
método  não  destrutivo, 
além  de  serviços  medi- 
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Condomínio  'fantasma' 
é  pesadelo  de  famílias 


DENNY  CESARI/METRO  CAMPINAS 


O  Casas  foram  compradas,  mas  prefeitura  não  reconhece  o  condomínio 
O  Energia,  escritura  e  habite-se  não  são  regularizados  O  Caso  está  no  MP 


O  sonho  da  casa  própria  se 
transformou  em  pesadelo 
para  48  famílias  que  com- 
praram casas  em  um  con- 
domínio na  Vila  Padre  An- 
chieta. O  condomínio  'fan- 
tasma' só  foi  descoberto 
por  acaso.  Os  moradores  fi- 
caram sabendo  que  não 
eram  inscritos  no  cadastro 
de  imóveis  da  Prefeitura  de 
Campinas  porque  não  rece- 
biam carnes  de  IPTU  (Im- 
posto Predial  e  Territorial 
Urbano). 

"Descobrimos  que  o 
condomínio  sequer  existia 
no  cadastro  da  prefeitura. 
A  Administração  informou 


4  Q4^e  o  numero 
lOOde  unidades 
que  seriam  construí- 
das. Foram  entregues 
menos  da  metade. 

que  a  construção  era  clan- 
destina. Não  temos  como 
vender  porque  nada  é  regu- 
larizado", disse  o  técnico 
de  informática  José  Ricar- 
do de  Paula. 

A  história  começou  há 
13  anos.  Eles  compraram 
as  casas  por  R$  40  mil.  A 
construtora  Fenak  disse 
que  seriam  construídas  180 
unidades,  mas  foram  entre- 
gues apenas  48.  Essas  famí- 


lias mudaram-se  para  o  lo- 
cal em  2000. 

Os  moradores  sofrem 
ainda  com  total  falta  de  in- 
fraestrutura.  Não  há  ener- 
gia legalizada  e  não  há  re- 
de de  esgoto.  Alguns  mora- 
dores construíram  poços 
artesianos. 

O  pesadelo  dos  morado- 
res é  ainda  maior  porque, 
além  da  falta  de  legaliza- 
ção, os  imóveis  -  que  têm 
61  metros  quadrados  - 
apresentam  rachaduras.  O 
esgoto  também  é  outro 
problema.  Muitas  casas  são 
invadidas  com  por  ele.  É  o 
caso  da  dona  de  casa  Tere- 


za Cássia  de  Souza  Pires, 
que  já  perdeu  vários  mó- 
veis em  razão  do  vazamen- 
to. "Recorrer  a  quem?"  Es- 
sa é  a  pergunta  dos  mora- 
dores, já  que  ninguém  da 
construtora  é  encontrado. 
Inconformados  com  essa 
situação,  os  moradores  de- 
nunciaram o  caso  ao  Minis- 
tério Público,  mas  até  ago- 
ra nada  foi  resolvido. 

Até  o  fechamento  desta 
edição,  a  prefeitura  não  ha- 
via se  pronunciado  sobre  o 
assunto.  A  construtora  não 
foi  localizada  pela  reporta- 
gem do  Metro. 

O  METRO  CAMPINAS 


►  Moradores  nao  pagam  IPTU 


Campo  Grande  e  Ouro  Verde:  regularização  à  vista 


A  Prefeitura  de  Campinas 
sancionou  ontem  o  PLG 
(Plano  Local  de  Gestão)  da 
macrozona  5,  que  engloba 
as  regiões  do  Ouro  Verde  e 
Campo  Grande.  A  publica- 
ção no  'Diário  Oficial'  abre 
caminho  para  a  regulariza- 
ção dos  comércios  ilegais 
nas  duas  regiões. 

"Automaticamente  o  no- 
vo zoneamento  já  está  em 
vigor.  E  com  isso,  os  mora- 


dores já  podem  regularizar 
os  imóveis",  disse  Alair  Go- 
doy, secretário  de  Planeja- 
mento de  Campinas.  A  pre- 
visão é  de  que  45  mil  imó- 
veis sejam  irregulares. 

Esses  empreendimentos 
não  têm  alvará  de  uso.  Isso 
porque  as  áreas  onde  estão 
eram,  antes  do  plano,  resi- 
denciais, mas  ao  longo  dos 
anos  foram  sendo  instala- 
dos pequenos  comércios. 


Agora  a  prefeitura  mu- 
dou o  zoneamento  para 
uso  de  comércio  e  serviço 
ao  longo  de  cerca  de  30 
corredores,  entre  ruas  e 
avenidas.  As  mudanças 
atingem  avenidas  impor- 
tantes como  a  Ruy  Rodri- 
guez e  a  John  Boyd  Dunlop 
-  que  já  estão  tomadas 
pelas  atividades  de  comér- 
cio e  serviços. 

No  total  devem  ser  re- 


gularizadas 103  ocupações 
que  estão  localizadas  den- 
tro da  macrozona.  Um  dos 
bairros  em  que  os  morado- 
res conseguirão  a  regulari- 
zação é  o  Satélite  íris,  lo- 
teamento que  surgiu  nos 
anos  70. 

Para  iniciar  a  regulariza- 
ção, os  moradores  devem 
procurar  a  prefeitura.  O  se- 
cretário avalia  ainda  que  o 
mercado  irá  começar  a  se 


Bikes  atraem  850  em  2  dias 


DIVULGAÇÃO/METRO  CAMPINAS 


O  Viva  Bike  Campinas,  sis- 
tema de  locação  de  bicicle- 
tas que  começou  a  funcio- 
nar sábado  em  Campinas, 
já  tem  850  ciclistas  cadas- 
trados. 

Nos  dois  primeiros  dias 
de  funcionamento,  700 
pessoas  testaram  as  bicicle- 
tas nas  duas  estações  de  lo- 
cação em  funcionamento, 
na  Lagoa  do  Taquaral. 

Os  cadastrados  deverão 
receber  os  cartões  a  partir 
de  hoje,  via  portador,  por 
causa  da  greve  do  Cor- 
reios. Os  primeiros  mil 
usuários  que  se  cadastra- 
rem têm  um  desconto  e 
poderão  pagar  apenas  R$  6 
para  utilizar  o  sistema  du- 
rante seis  meses. 


Outras  duas  estações 
serão  inauguradas  no  pró- 
ximo dia  29  em  Barão  Ge- 
raldo. 

•  METRO  CAMPINAS 


Saiba  mais 


►  Cadastro 

O  cadastro  deve  ser  feito  pe- 
lo site  da  empresa:  www- 
brasilemovimento.com.br. 

►  Uso 

Os  cadastrados  podem 
utilizar  o  sistema  várias 
vezes  ao  dia,  porém  com 
um  tempo  de  espera  de 
15  minutos  entre  um  uso 
e  outro. 


mobilizar  para  atrair  in- 
dústrias para  o  eixo  próxi- 
mo ao  Delta  e  à  rodovia  dos 
Bandeirantes.  "Vamos  dar 
condições  de  se  instalar  de 
forma  legal",  afirma. 

Nesta  semana,  a  prefei- 
tura vai  publicar  um  edital 
para  criar  o  Conselho  Ges- 
tor que  irá  acompanhar  a 
implementação  do  plano. 
"Haverá  a  participação  dos 
moradores." 


Breves 


Engavetamento 
na  Anhanguera 

NOVE  FERIDOS.  Um  engave- 
tamento envolvendo  três 
carros  deixou  nove  pes- 
soas feridas  na  rodovia 
Anhanguera,  em  Campi- 
nas (SP),  na  noite  de  do- 
mingo. O  acidente  foi  na 
pista  sentido  interior  do 
km  98,  próximo  ao  trevo 
da  Bosch,  o  metro  campinas 

Jovem  tem  alta 
de  hospital 

DRAMA  FAMILIAR.  A  jovem 
de  19  anos  que  foi  esfa- 


Já  para  a  implantação  de 
um  parque  linear  de  700 
mil  metros  quadrados,  a 
verba  sairá  das  contraparti- 
das da  ampliação  do  aero- 
porto de  Viracapos. 

Quanto  às  mudanças 
viárias,  obras  que  são  ne- 
cessárias para  melhorar  a 
mobilidade,  o  secretário 
disse  que  a  execução  de- 
pende de  dinheiro  da  pre- 
feitura. O  METRO  CAMPINAS 


queada  pelo  pai  na  últi- 
ma sexta-feira  teve  alta 
do  hospital.  Ela  estava  in- 
ternada em  Americana, 
junto  com  a  mãe,  Josenil- 
da  Witkoski,  que  tam- 
bém foi  agredida  e  não 
tem  previsão  de  alta.  As 
facadas  nas  duas  foram 
desferidas  pelo  pai,  que 
em  seguida  saltou  do  7o 
andar  do  prédio  e  mor- 
reu. ©  METRO  CAMPINAS 

Dupla  em  moto 
age  em  Sousas 

ROUBO  NO  CAIXA.  Dois  ban- 
didos atacaram  domingo 
uma  agência  do  Banco  do 
Brasil  em  Sousas,  rouban- 
do três  clientes.  Eles  leva- 
ram R$  1,3  mil. 

•  METRO  CAMPINAS 
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Hospital  inicia  hoje 
exames  em  bebés 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


O  hospital  Madre  Theodora 
inicia  hoje  os  exames  em 
354  bebes,  cujas  as  mães  ti- 
veram contato  direto  com 
a  técnica  em  enfermagem 
com  tuberculose  que  traba- 
lhava na  ala  3  da  unidade. 
As  crianças  serão  submeti- 
das a  exames  de  Raio-X  de 
tórax  e  PPD  (Derivado  de 
Proteína  Purificada).  A  con- 
vocação foi  decidada  após 
três  crianças  que  nasceram 
entre  fevereiro  a  maio  des- 
te ano  no  hospital  terem  si- 
do diagnosticadas  com  a 
doença. 

Outros  mil  bebes  que 
nasceram  no  período  de  ja- 
neiro a  junho  de  2012  se- 
rão chamados  para  exa- 
mes. Este  grupo,  que  não 
teve  contato  direto  com  a 
profissional  infectada,  faz 
parte  da  segunda  chamada 
da  avaliação. 


O  hospital  está  direcio- 
nando  os  atendimentos 
por  meio  de  cartas  de  con- 
vocação. A  direção  da  uni- 
dade ressaltou  que  serão 
atendidas  apenas  as  pes- 
soas que  receberam  a  cor- 
respondência e  agendaram 
as  consultas.  No  entanto, 
os  pais  dos  bebés  que  nas- 
ceram no  período  investi- 
gado e  apresentam  sinto- 
mas como  tosse  constante, 
perda  de  peso,  febre  e  su- 
dorese  noturna  devem  en- 
trar em  contato  com  o  hos- 
pital para  retirar  suas  dúvi- 
das, mesmo  que  não  façam 
parte  dos  convocados  da 
primeira  chamada. 

Apesar  de  a  tuberculose 
possuir  tratamento  e  cura, 
para  evitar  disseminação 
da  doença  é  necessário  exa- 
mes que  descartem  a  enfer- 
midade. O  METRO  CAMPINAS 


Campinas  e  região 
na  mira  dos  tornados 

O  Estudo  da  Unicamp  mostra  que  região  tem  potencial  para  gerar  o 
fenómeno  O  Terreno  plano  e  grande  concentração  de  rios  contribuem 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Campinas  está  no  caminho 
dos  tornados.  É  o  que  apon- 
ta a  tese  de  doutorado  de 
Daniel  Henrique  Candido, 
do  IG  (Instituto  de  Geo- 
ciências)  da  Unicamp.  A  ci- 
dade está  entre  as  que  mais 
apresentam  probabilidade 
de  receber  o  fenómeno. 

Daniel  fez  um  mapea- 
mento  baseado  em  pesqui- 
sas científicas,  vídeos,  notí- 
cias de  jornais  e  análise  da 
região.  "Trata-se  de  uma  re- 
gião baixa,  com  área  mais 
plana.  Isso  ajuda  um  maior 
aquecimento  do  solo,  so- 
mado a  uma  região  que 
possui  muitos  lagos,  o  que 
faz  com  que  a  energia  po- 
tencialize o  tornado",  ex- 
plica o  pesquisador. 

O  resultado  surpreen- 
deu, já  que  imaginava-se 
que  o  maior  índice  de  ocor- 
rências fosse  na  região  sul 
do  país.  "Descobrimos  que 
o  Estado  de  São  Paulo  é  o  lí- 
der", completou. 

Ao  todo,  entre  1990  e 
2011  foram  205  registros 
de  tornados  no  Brasil  -  um 
dos  países  com  mais  casos. 

Além  de  Campinas,  In- 
daiatuba  e  Itu  também  in- 


í".Vi>.  .... 


►  Indaiatuba  teve  mais  de  400  desabrigados  após  tornado  em  2005 


tegram  a  região  com  pro- 
babilidade acentuada  de 
tornado.  Em  2005,  Indaia- 
tuba registrou  um  tornado 
forte,  que  deixou  pelo  me- 
nos 400  pessoas  desabriga- 
das por  ventos  que  atingi- 
ram 250  km/h. 

Segundo  Candido,  que 
foi  orientado  pela  professo- 
ra Luci  Hidalgo  Nunes,  os 
meses  de  maior  probabili- 
dade são  maio  e  o  fim  do 


ano.  "Em  maio  existe  uma 
mudança  climática  -  a 
massa  quente  encontra  a 
massa  fria  -  o  que  poten- 
cializa o  fenómeno",  expli- 
ca. Já  no  fim  do  ano,  o  calor 
forte  também  pode  provo- 
car o  tornados. 

A  pesquisa  também  ela- 
borou uma  tabela  de  medi- 
ção seguindo  padrões  na- 
cionais. A  escala  vai  de  0  a 
5,  de  acordo  com  a  força 


dos  ventos  e  os  estragos 
que  eles  podem  causar  nas 
regiões. 

Segundo  a  orientadora, 
a  conclusão  do  trabalho  é 
importante,  tendo  em  vista 
que  as  áreas  com  maior 
probabilidade  de  terem  o 
fenómeno  podem  estabele- 
cer políticas  de  prevenção, 
minimizando  os  estragos 
causados  pelo  fenómeno. 

O  METRO  CAMPINAS 


MPT  embarga  4  torres  de  empreendimento 


DENNY  CESARE/METR0  CAMPINAS 


O  MPT  (Ministério  Público 
do  Trabalho)  e  o  MTE  (Mi- 
nistério do  Trabalho  e  Em- 
prego) embargaram  ontem 
quatro  torres  de  um  condo- 
mínio de  edifícios  no  bair- 
ro Parque  Taquaral. 

Os  fiscais  disseram  que 
a  obra,  de  responsabilidade 
da  Brookfield  Incorpora- 
ções, oferecia  vários  pro- 
blemas à  segurança  dos 


260  operários,  como  riscos 
de  queda  e  choque  por  fios 
desencapados  e  com  eletri- 
cidade  ativa.  A  possibilida- 
de de  o  trabalhador  cair  es- 
tava próxima  às  beiradas 
dos  andares  e  escadas  devi- 
do ao  fato  de  não  haver 
proteção. 

Os  funcionários  estão 
autorizados  a  trabalhar 
apenas  no  térreo  ou  em  ati- 


vidades  que  não  ofereçam 
riscos  como  a  colocação  de 
gesso. 

A  assessoria  do  MPT  in- 
formou que  construtora  te- 
rá de  se  adequar  às  exigên- 
cias de  segurança  impostas 
e  pagar  uma  multa  -  o  va- 
lor não  foi  divulgado.  Só 
depois  disso  a  retomada 
das  obras  será  liberada. 

O  METRO  CAMPINAS 


Outro  lado 

►  Cumpre  as  normas 

A  construtora  informou 
que  cumpre  todas  as  nor- 
mas de  segurança  e  que  já 
está  reforçando  os  pontos 
de  melhoria  indicados  pelo 
MPT  para  retomar  em  até 
uma  semana  as  obras  em 
alguns  pavimentos. 


Furto  suspende 
aulas  em  creche 


As  aulas  da  creche  Margari- 
da Maria  Alves,  no  bairro 
Vila  União,  foram  suspen- 
sas ontem  após  a  unidade 
ter  sido  furtada. 

A  liberação  dos  alunos 
ocorreu  em  razão  da  falta 


de  energia  e  comunicação 
telefónica,  que  foram  cor- 
tadas pelos  ladrões. 

Foram  levados  equipa- 
mentos eletrônicos  e  brin- 
quedos. 

O  METRO  CAMPINAS 


Unicamp 

recruta 

voluntários 

A  Faculdade  de  Educação 
Física  recruta  voluntários 
para  pesquisas  com  exercí- 
cios físicos.  Informações 
por  e-mail:  pesquisafi- 
sex@fef.unicamp.br 

#  METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


Saúde  interdita  UTI 
Neonatal  do  Samaritano 


A  Visa  (Vigilância  em  Saú- 
de) interditou  a  UTI  Neona- 
tal do  Hospital  Samaritano, 
em  Campinas,  na  sexta-fei- 
ra.  O  motivo  foi  o  entupi- 
mento na  rede  de  esgoto 
do  prédio.  O  fechamento 
ocorreu  também  porque  as 


obras  de  manutenção  esta- 
vam sendo  feitas  sem  a  re- 
tirada dos  pacientes. 

Em  nota,  o  hospital  in- 
formou que  já  atendeu  as 
exigências  da  Visa  e  que  os 
pacientes  da  UTI  foram  rea- 

locados.  O  METRO  CAMPINAS 
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Revisor  condena 

seis  no  mensalão 

O  Pela  primeira  vez,  Lewandowski  votou  pela  condenação  de  político 
O  Deputado  Valdemar  Costa  Neto  foi  considerado  culpado  por  corrupção 


JOSÉ  CRUZ/ABR 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski pediu  ontem  a  con- 
denação de  seis  réus  liga- 
dos ao  PP  e  ao  antigo  PL  du- 
rante julgamento  do  men- 
salão no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  Os  acusados 
respondem  por  crimes  de 
lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção passiva  e  formação 
de  quadrilha. 

No  voto,  porém,  o  revisor 
absolveu  o  deputado  federal 
Pedro  Henry  (PP-MT),  o  em- 
presário Breno  Fischberg  e  o 
ex-assessor  do  PL  Antônio 
Lamas,  por  falta  de  provas. 

Valdemar 

Pela  primeira  vez,  Lewan- 
dowsld  votou  pela  conde- 
nação de  um  político  por 
corrupção  e  lavagem  de  di- 
nheiro. 

O  deputado  federal  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP) 
foi  considerado  culpado  pe- 
los dois  crimes.  Lewan- 
dowski sustenta  que  o  sim- 
ples recebimento  de  di- 
nheiro do  esquema  não  é 
uma  tentativa  de  ocultar  a 
origem  ilícita  dos  recursos  - 
representa  um  ato  de  cor- 


rupção. "Não  admito  que 
se  dê  para  um  mesmo  fato 
se  dê  uma  dupla  qualifica- 
ção penal",  pontuou. 

O  ministro  avaliou,  po- 
rém, que  Valdemar  Costa 
Neto  foi  além.  O  então  pre- 
sidente do  PL  -  hoje  Partido 
da  República  -  é  acusado  de 
receber  R$  10  milhões  em 
25  transferências  bancárias 
feitas  pelos  funcionários 
do  empresário  Marcos  Va- 
lério. O  parlamentar,  po- 
rém, teria  usado  a  correto- 
ra Guaranhuns  -  classifica- 
da no  voto  como  'uma  ver- 
dadeira lavanderia',  para 


receber  o  dinheiro  ilegal. 

O  esquema  contava  tam- 
bém com  a  participação  do 
ex-assessor  do  PL  Jacinto  La- 
mas, que  também  foi  conde- 
nado pelo  ministro  pela  prá- 
tica dos  dois  crimes.  "Ciente 
da  origem  ilícita  das  vulto- 
sas quantias  que  recebia,  si- 
mulou negócios  de  fachada 
a  fim  de  conferir  uma  falsa 
licitude  ao  recebimento", 
afirmou  Lewandowski. 

O  crime  de  corrupção 
tem  pena  de  2  a  12  anos  de 
prisão.  A  punição  por  lava- 
gem de  dinheiro  varia  de  3 
a  10  anos  de  prisão. 


Dilma  desagrada 

e  Sepúlveda  se  demite 


A  insatisfação  com  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff  le- 
vou o  presidente  da  Comis- 
são de  Ética  Pública,  Sepúl- 
veda Pertence,  a  pedir  on- 
tem demissão  do  cargo.  O 
ministro  aposentado  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral) tinha  mandato  até  o 
fim  de  2013,  mas  saiu  em 
protesto  contra  a  interfe- 
rência da  presidente  nos 
trabalhos  destinados  a 
apurar  a  conduta  ética  dos 
servidores  de  primeiro  es- 
calão. "Não  há  um  motivo 
determinante,  apenas  hou- 
ve uma  mudança  radical 
na  composição  da  comis- 
são", justificou. 

Dilma  decidiu  não  re- 
novar o  mandato  de  Fábio 
Coutinho  e  Marília  Muri- 
cy.  Os  dois  conselheiros 
foram  responsáveis  pelos 


processos  administrativos 
contra  os  ex-ministros  An- 
tônio Palocci  (Casa  Civil), 
por  suposto  enriqueci- 
mento ilícito  em  trabalho 
de  consultoria;  Carlos  Lu- 
pi (Trabalho),  acusado  de 
desvio  de  públicos,  inclu- 
sive pedindo  a  demissão 


dele  do  cargo;  e  do  minis- 
tro Fernando  Pimentel 
(Desenvolvimento),  que 
teria  pegado  carona  num 
avião  de  empresário  para 
viagens  ao  exterior  -  caso 
ainda  não  julgado.  A  aber- 
tura de  investigação  cau- 
sou mal  estar  no  Palácio 


Partido  Progressista 

Na  semana  passada,  o  mi- 
nistro já  havia  pedido  a  ab- 
solvição do  ex-presidente  do 
PP  Pedro  Corrêa  por  corrup- 
ção, formação  de  quadrilha 
e  lavagem  de  dinheiro. 

Lewandowski  reconhe- 
ceu que  a  quadrilha  ficou 
caracterizada  por  Enivaldo 
Quadrado,  ex-dono  da  Bó- 
nus Bonval,  o  deputado  Pe- 
dro Henry,  o  assessor  João 
Cláudio  Genú  e  o  ex-deputa- 
do  José  Janene,  já  falecido. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  pediu  a  con- 
denação dos  12  réus  liga- 
dos aos  quatro  partidos  da 
base  aliada. 

Lewandowski  deverá 
concluir  o  voto  amanhã, 
com  a  análise  das  condutas 
dos  réus  ligados  ao  PTB,  en- 
tre ele  o  delator  do  mensa- 
lão, o  deputado  cassado  Ro- 
berto Jéfferson,  e  do 
PMDB.  Em  seguida,  os  ou- 
tros oito  ministros  farão  a 
leitura  do  voto. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


►  Sepúlveda  Pertence  encaminhou 
carta  de  demissão  à  presidente  Dilma  Rousseff 


do  Planalto.  "Lamento  a 
não  recondução,  que,  ao 
que  parece-me,  é  um  fato 
inédito  na  história  da  co- 
missão, de  dois  nomes  que 
eu  tive  a  honra  de  indi- 
car", afirmou  Pertence. 

Os  trabalhos  ficaram  pa- 
rados por  quase  três  meses 
por  falta  de  quórum.  O  últi- 
mo ato  de  Pertence  no  car- 
go foi  justamente  empossar 
os  três  novos  conselheiros 
indicados  pela  presidente:  o 
procurador  do  Distrito  Fe- 
deral Marcello  Alencar  de 
Araújo;  o  advogado  traba- 
lhista Mauro  de  Azevedo 
Menezes;  e  o  advogado  e  ex- 
deputado  federal  Antonio 
Modesto  da  Silveira. 

A  comissão  continua 
com  três  das  sete  cadeiras 
vagas.  Apesar  da  saída  de 
Pertence,  o  quórum  míni- 
mo de  quatro  conselheiros 
está  assegurado  para  a  reto- 
mada das  reuniões  mensais. 

O  jurista  Américo  Lacom- 
be,  mais  antigo  no  colegia- 
do,  assume  a  presidência  in- 
terinamente. 

•  METRO  BRASÍLIA 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MP  IMPLICOU  PT  EM  CRI- 
ME, E  NÃO  'CONSERVADO- 
RES*. Lula  tem  dito  que  os 
"conservadores"  atribuem 
falsamente  ao  PT  o  assassi- 
nato do  prefeito  Celso  Da- 
niel, em  2002.  Mas  nas  in- 
vestigações do  Ministério 
Público,  jamais  concluí- 
das, aparecem  vários  pe- 
tistas.  Entre  eles  o  deputa- 
do estadual  Donisete  Bra- 
ga, hoje  candidato  à  pre- 
feitura de  Mauá,  no  ABCD. 
Do  celular  de  Braga  parti- 
ram ligações  para  Sérgio 
Gomes  da  Silva,  o  "Som- 
bra" -  suspeito  de  ter  sido 
o  mandante  -  entre  19  e 
20  de  janeiro  de  2002,  o 
dia  do  crime. 
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►  Celso  Daniel 

W  f 

LIGAÇÕES  PERIGOSAS.  Se- 
gundo o  MP,  as  ligações 
entre  Donisete  Braga  e 
Sergio  Sombra,  foram  cap- 
tadas de  torres  da  região 
onde  Celso  Daniel  foi  as- 
sassinado. 

O  ÁLIBI  DE  DONISETE.  Do- 
nisete se  defendeu  dizen- 
do que  esteve  em  reunião 
no  Palácio  dos  Bandeiran- 
tes até  as  23h45  e  que  de- 
pois voltou  a  Santo  André. 

SÃO    MUITO  DISTANTES. 

Em  laudo,  a  Vivo  descar- 


"Estamos  no 
fio  da  navalha." 

MINISTRO  RICARDO 
LEWANDOWSKI  (STF),  ONTEM, 
DURANTE  0  JULGAMENTO  DO 
MENSALÃO 


tou  que  as  ligações  no 
Bandeirantes  pudessem 
ser  captadas  em  Embu  e 
Taboão  da  Serra,  região  do 
crime. 

RESPOSTA  DE  BRAGA.  O  de- 
putado Donisete  apresen- 
tou depois  projeto  (n° 
575/03)  reduzindo  antenas 
no  Estado,  transferindo 
sua  regulamentação  aos 
municípios. 

MILHAS  AÉREAS  'PRIVATI- 
ZADAS' .  Está  engavetado 
na  Câmara  dos  Deputa- 
dos, desde  2007,  projeto 
do  deputado  Sergio  Barra- 
das Carneiro  (PT-BA)  que 
transfere  para  o  poder  pú- 
blico as  milhas  de  passa- 
gens aéreas  pagas  pelo 
contribuinte.  Hoje,  servi- 
dores e  parlamentares  se 
beneficiam  dos  progra- 
mas de  milhagem,  em  via- 
gens particulares,  com  a 
família  custeadas  pelos  co- 
fres públicos. 


PODER  SEM  PUDOR 

Inauguração  solene 


Tancredo  Neves  era  fa- 
vorito para  o  Senado, 
em  Minas,  quando  o 
folclórico  Zezinho  Bonifá- 
cio anunciou  que,  no  caso 
de  vitória,  ele  trocaria  a 
oposição  pelo  PDS,  de 
apoio  ao  regime  militar. 
Tancredo  ficou  furioso, 
quis  chamar  Zezinho  de 
gagá,  mas  se  conteve.  Fi- 
cou com  aquilo  remoen- 
do.  Dias  depois,  chamou 
um  assessor: 


-  Aqui.  Mande  isso  para 
a  imprensa:  "Essa  declara- 
ção é  pura  protérvia  do 
deputado  José  Bonifácio,  e 
certamente  decorreu  de 
sua  senectude" 

-  Mas,  dr.  Tancredo,  nin- 
guém vai  entender  isso...  - 
ponderou  o  assessor. 

-  Eu  sei,  eu  sei.  Mas  vou 
ter  a  alegria  de  obrigar  o 
Zezinho  a  inaugurar  o  di- 
cionário, para  saber  se  me 
xinga  ou  agradece. 


FABIO  RODRIGUES  P0ZZEB0M  /  ABR 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Haddad  sobe,  empata  com 
Serra  e  embola  2o  turno 

O  Celso  Russomanno  (PRB)  segue  à  frente  na  corrida  pela  Prefeitura  de  São  Paulo,  com  34%  das  intenções  de  voto 


Pesquisa 
Vox  Popu- 
li,  enco- 
m  e  n- 
d  a  d  a 
pelo  Gru- 
po Ban- 
deirantes, aponta  que 
Celso  Russomanno  (PRB) 
já  está  praticamente  ga- 
rantido no  segundo  turno 
das  eleições  para  Prefeitu- 
ra de  São  Paulo.  José  Serra 
(PSDB)  e  Fernando  Haddad 
(PT)  terão  13  dias  para  de- 
cidir quem  irá  enfrentá-lo 
no  dia  28  de  outubro. 

Divulgado  ontem,  o  le- 
vantamento, que  ouviu  2 
mil  pessoas  entre  os  dias 
19  e  21  de  setembro,  traz 
Russomanno  com  34%  das 


intenções  de  voto,  3  pontos 
a  mais  na  comparação  com 
o  Vox  Populi  de  agosto. 

Serra  e  Haddad  apare- 
cem empatados  com  17% 
da  preferência  -  a  margem 
de  erro  é  de  2,2  pontos  per- 
centuais para  mais  ou  para 
menos.  Mas,  enquanto  o  tu- 
cano registra  queda  de  cin- 


co pontos  percentuais,  o 
petista  somou  3.  O  novo  ce- 
nário deixa  a  disputa  pela 
capital  embolada  às  véspe- 
ras do  primeiro  turno,  que 
ocorre  no  dia  7  de  outubro. 

Gabriel  Chalita  (PMDB) 
aparece  com  os  mesmos  5% 
da  pesquisa  anterior.  Soni- 
nha  (PPS)  caiu  de  4%  para  2%. 


Espontânea 

Celso  Russomanno  registra 
a  maior  alta  na  pesquisa  es- 
pontânea, quando  o  eleitor 
declara  a  intenção  de  voto 
sem  ter  acesso  à  lista  de  no- 
mes. Ele  passou  de  25%  pa- 
ra 30%.  Serra  teve  nova 
queda,  de  16%  para  15%. 
Haddad  manteve  a  tendên- 


cia de  crescimento,  indo  de 
11%  para  15%. 

Renda  e  escolaridade 

Na  divisão  por  renda  fami- 
liar, o  candidato  PRB  lidera 
em  todas  as  faixas.  Seu 
maior  percentual  está  na 
faixa  de  eleitores  com  ren- 
dimento acima  de  5  até  10 


17 


pontos  percentuais 
é  a  vantagem  de  Celso 
Russomanno  sobre 
José  Serra  e  Fernando 
Haddad,  segundo 
os  números  da 
pesquisa  Vox  Populi 
divulgada  ontem. 


OS  MELHORES  PREÇOS  E  MARCAS  SEM  PR  El 
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PAGAMENTO  FACILITADO  NOS  CARTÕES- 


Faça  revisões  regularmente 
em  seu  veículo. 


salários  mínimos,  com 
36%.  Haddad  aparece  com 
18%,  ante  17%  de  Serra. 

Também  na  frente  em  to- 
das as  faixas  de  escolarida- 
de, Russomanno  tem  seu 
melhor  resultado  entre 
aqueles  que  cursaram  da  5a 
à  8a  série.  Ele  tem  38%  das 
intenções  entre  essa  cama- 
da do  eleitorado.  O  candi- 
dato do  PT  aparece  com 
17%  e  o  tucano,  16%.  O  ex- 
governador  só  ultrapassa  o 
ex-ministro  da  educação 
entre  os  eleitores  com  ní- 
vel superior,  19%  a  14%. 

Na  avaliação  do  cientista 
político  Alberto  Almeida,  do 
Instituto  Análise,  enquanto 
Serra  e  Haddad  entram  em 
rota  de  colisão  para  decidir 
quem  irá  para  o  segundo 
turno,  Russomanno  chega- 
rá como  franco  favorito. 
"Pela  média  das  pesquisas,  o 
Serra  leva  vantagem  sobre 
Haddad.  Mas,  acredito  que 
eles  estão  disputando  quem 
irá  perder  no  segundo  turno 
para  o  Russomanno." 


DAVI  FRANZ0N 

METRO  SÃO  PAULO 


Jovens  causam  maioria  dos  acidentes 


Por  trás  dos  acidentes  de 
trânsito  há  um  jovem  e 
uma  madrugada.  É  o  que 
aponta  pesquisa  da  Liberty 
Seguros,  feita  com  base 
em  107,7  mil  acidentes  en- 
tre agosto  de  2011  e  julho 
deste  ano  em  todo  o  Brasil. 

Do  total  de  ocorrências 
entre  Oh  e  6h,  motoristas 
entre  18  e  35  anos  esta- 
vam envolvidos  em  mais 
da  metade  delas  (54,5%). 
Condutores  entre  26  e  35 
anos,  lideram.  Estavam  en- 
volvidos em  33,18%  dos  ca- 
sos. Motoristas  de  18  a  25 
anos  aparecem  em  segun- 
do lugar  ((21,37%). 

Para  reverter  esse  qua- 
dro, a  SBOT  (Sociedade 
Brasileira  de  Ortopedia  e 
TraumatologiaJ  lança  hoje 
a  campanha  "Álcool  e  dire- 
ção, uma  mistura  que  não 
combina". 


Em  pesquisa  realizada 
pela  SBOT  com  universitá- 
rios, 31%  dos  entrevistados 
disseram  que  dirigem  de- 
pois de  beber.  Outros  6% 
afirmam  que  dirigem  de- 
pois de  ter  bebido  muito. 

"Os  jovens  se  acham  po- 
derosos e  acrediatm  que 
nada  de  mal  vai  aconte- 
cer", diz  oortopedista  da 


Edison  Fujiki,  coordena- 
dor da  campanha. 

O  veterinário  Renato  Se- 
gala,  hoje  com  33  anos,  so- 
freu um  acidente  aos  29 
anos.  Ele  voltava  do  litoral 
para  São  Paulo  quando  foi 
atingido  por  um  veículo 
que  vinha  na  contramão. 

Dirigindo  o  carro  que 
causou  o  acidente,  um  jo- 


vem de  23  anos,  visivel- 
mente alcoolizado.  Segala 
fraturou  uma  costela  e  um 


dedo.  A  batida  foi  à  lh  de  dos  acidentes  com  perda 
um  domingo,  horário  em  total  do  veículo  (21,37%). 
que  acontecem  a  maioria  •metro 


Perigo  nas  ruas 


Motoristas  de  18  a  35  anos  são  responsáveis  pela  maioria 
dos  acidentes  de  trânsito  na  madrugada 


Ranking 


26  a  35  anos 
18  a  25  anos 
36  a  45  anos 
46  a  55  anos 
acima  de  55  anos 


33,18%  i8aj5anos 

54,5% 

36  anos 


Horário  dos  acidentes  com  perda  total 


oàs6h 
6h  às I2h 
I2h  às  l8h 
l8h  às  24h 

Fonte:  Liberty  Seguros 


22,32% 


ALE  VIANNA/FOLHAPRESS 
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Bradesco  reduz 
juros  do  cartão 


Seguindo  o  movimento  dos 
bancos  estatais,  o  Bradesco 
anunciou  ontem  que  cortou 
os  juros  dos  seus  cartões  de 
crédito  com  bandeiras  Visa, 
American  Express,  ELO  e 
Mastercard.  No  começo  do 
mês,  Banco  do  Brasil  e  Caixa 
Económica  Federal  anuncia- 
ram medidas  semelhantes. 

De  acordo  com  o  Brades- 
co, o  juro  máximo  mensal 
do  crédito  rotativo  (usado 
pelo  consumidor  quando 
ele  deixa  a  dívida  rolar)  foi 
reduzida  em  54%,  caindo 
de  14,9%  para  6,9%.  As  ta- 
xas máximas  para  parcela- 
mentos nos  cartões  de  cré- 
dito caíram  de  8,9%  para 
4,9%  ao  mês. 

As  novas  taxas  de  crédito 
rotativo,  parcelamentos  do 

Novas  taxas 

Confira  as  reduções  feitas 
pelo  Bradesco  nas  taxas  de 
juros  ao  mês 

►  Crédito  rotativo:  a  taxa  mí- 
nima passou  de  2,0%  para 
1,90%  e  a  máxima  de 
14,90%  para  6,90%. 


emissor  e  da  fatura  do  car- 
tão de  crédito  entrarão  em 
vigor  em  Io  de  novembro.  A 
ideia  é  estimular  o  consumo 
de  fim  de  ano.  Segundo  o 
banco,  todos  os  mais  de  95 
milhões  de  cartões  de  crédi- 
to administrados  pelo  Bra- 
desco serão  beneficiados 
com  os  cortes. 

A  diminuição  nas  taxas 
de  cartão  de  crédito,  inicia- 
do pelos  bancos  públicos, 
repete  o  movimento  de  cor- 
tes de  juros  em  emprésti- 
mos das  instituições  finan- 
ceiras no  início  do  ano.  As 
reduções  da  Caixa  variam 
entre  10%  e  40%  no  rotativo 
e  entre  13%  e  33%  no  parce- 
lamento da  fatura.  No  Ban- 
co do  Brasil,  o  corte  ficou 
em  30%,  na  média,  o  metro 


►  Parcelado  do  emissor:  a 

mínima  passou  de  1,90% 
para  0,85%,  enquanto  a 
máxima  passou  de  9,0% 
para  4,90%. 

►  Parcela  da  fatura:  a  taxa 
mínima  passou  de  2,10% 
para  0,85%  e  a  máxima 
passou  de  6,90%  para 
4,90%. 


PESQUISA 

Novos 
usuários 
estão  na 
periferia 

Estudo  da  Serasa  Expe- 
rian  mostra  que  o  perfil 
dos  novos  usuários  de 
cartão  de  crédito  no  país 
é  formado  na  maioria 
por  jovens  da  periferia, 
moradores  da  região  Su- 
deste e  pessoas  com  ren- 
da mensal  entre  R$  500 
e  R$  1.000.  O  levanta- 
mento, que  leva  em  con- 
ta o  volume  de  consultas 
de  CPF  (Cadastro  de  Pes- 


soas Físicas)  para  obten- 
ção do  primeiro  cartão 
de  crédito,  mostra  que 
no  primeiro  trimestre 
deste  ano  57,6%  das  pro- 
postas eram  de  consumi- 
dores nessa  faixa  de  ren- 
da. Em  2010,  essa  fatia 
era  de  51,7%  e,  em  2011, 
de  55,8%. 

A  maioria  dos  consu- 
midores em  busca  do  pri- 
meiro cartão  continua 
no  extrato  chamado  Peri- 
feria Jovem,  com  partici- 
pação de  42%  das  solicita- 
ções. Esse  grupo  é  forma- 
do por  jovens  trabalha- 
dores, de  baixa  renda  e 
com  pouca  qualificação, 
e  estudantes  de  periferia 
e  famílias  que  recebem 
alguma  assistência  do  go- 
verno. •  METRO 


Brasileiro  já  pagou 
R$  1,1  tri  em  tributos 


Os  brasileiros  já  desembol- 
saram R$  1,1  trilhão  com  o 
pagamento  de  tributos  fe- 
derais, estaduais  e  munici- 
pais, de  acordo  com  dados 
do  Impostômetro  da  ACSP 
(Associação  Comercial  de 
São  Paulo).  Com  o  total  ar- 
recadado até  ontem,  é  pos- 
sível pagar  mais  de  1,767 


bilhão  de  salários  mínimos 
ou  fornecer  medicamentos 
para  todos  os  brasileiros 
por  mais  de  425  mil  meses. 

O  dinheiro  ainda  permi- 
te comprar  mais  de  40  mi- 
lhões de  carros  populares, 
mais  de  915  milhões  de  no- 
tebooks  e  mais  de  999  mi- 
lhões de  geladeiras.  #  metro 


Acessórios  e  opcionais 
encarecem  carro  em  60% 

O  Motorista  precisa  desembolsar  mais  na  compra  e  reparo  de  carros  com 
mais  itens  de  segurança  e  sistemas  eletrônicos,  diz  estudo  do  Cesvi 


O  conforto  proporcionado 
por  acessórios  e  opcionais 
pode  pesar  muito  no  bolso 
do  consumidor  na  hora  da 
compra  e  reparo  do  veícu- 
lo. Segundo  levantamento 
realizado  pelo  Cesvi  (Cen- 
tro de  Experimentação  e 
Segurança  Viária),  itens  ex- 
tras de  segurança,  sistemas 
eletrônicos  e  motorizações 
mais  fortes  chegam  a  enca- 
recer o  valor  final  do  auto- 
móvel em  mais  de  60%. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, um  modelo 
hatch  de  entrada,  com  air- 
bag  duplo  frontal  e  ABS 
vendidos  como  opcionais, 
terá  um  acréscimo  de 
33,4%  no  preço.  Isso  se  de- 
ve ao  fato  de  os  itens  esta- 
rem atrelados  a  pacotes  op- 
cionais em  alguns  mode- 
los. Dessa  forma,  um  carro 
de  entrada  que  custa  R$  30 
mil  sairia  por  R$  40  mil. 

No  caso  de  um  modelo 
sedã  médio,  veículo  básico 
repleto  de  itens  extras  de 


MARISA  CAUDUR0/F0LHAPRESS 


segurança  fica  63,8%  mais 
caro.  Como  esses  modelos 
já  costumam  trazer  como 
itens  de  série  airbags  fron- 
tais e  sistema  de  freios 
ABS,  por  conta  da  motori- 
zação mais  forte,  a  pesqui- 
sa considerou  para  este 
modelo  itens  extras.  No  ca- 
so do  sedã,  foram  adquiri- 


dos airbags  laterais  e  de 
cortina,  controles  de  tração 
e  de  estabilidade,  sistema 
de  troca  de  marchas  no  vo- 
lante, ar  condicionado  digi- 
tal, entre  outros. 

Além  de  ficar  mais  caro 
para  ser  adquirido,  o  custo 
para  a  reparação  dos  veícu- 
los repletos  de  tecnologia 


Mapas  da  Apple  apresentam 
falhas  e  viram  piada  na  web 


Lançado  na  última  sema- 
na, o  iOS  6,  sistema  opera- 
cional da  Apple,  trouxe 
um  novo  aplicativo  de  ma- 
pas, que  substituiu  o  con- 
teúdo do  Google  Maps.  No 
entanto,  o  recurso  tem  re- 
cebido críticas  dos  usuá- 
rios por  cometer  diversos 
erros  grosseiros  na  locali- 
zação, indicação  e  até  exi- 
bição dos  lugares,  especial- 
mente no  modo  3D. 

As  falhas  valeram  a  cria- 
ção de  um  Tumblr  chama- 
do "The  Amazing  iOS  6 
Maps"  (Os  Incríveis  Mapas 
do  iOS  6,  em  tradução  li- 
vre). O  Tumblr  (theama- 
zingios6maps.tumblr.com) 
reúne  imagens  com  nomes 
desatualizados  de  lugares  e 
cidades  e  erros  de  localiza- 
ção de  pontos  comerciais. 

No  Brasil,  parte  das  pra- 
ças se  transformou  em  par- 
ques. Em  São  Paulo,  a  pra- 
ça da  Sé,  por  exemplo,  vi- 
rou "parque  da  Sé".  O  ma- 
pa mostra  o  local  onde  de- 
veria estar  o  estádio  do  Pal- 
meiras, em  São  Paulo,  com 
uma  indicação  em  japonês. 


THE  AMAZING  I0S6  MAPS/REPRODUÇÃO 


A  Apple  enviou  uma  no- 
ta ao  site  americano  Ali 
Things  D  afirmando  que  a 
adoção  do  serviço  de  ma- 
pas próprio  no  iOS  6  é 
uma  "iniciativa  enorme"  e 
que  está  "apenas  começan- 
do". "O  Maps  é  uma  solu- 
ção baseada  na  nuvem  e 
quanto  mais  as  pessoas 
usarem,  melhor  vai  ficar. 
Agradecemos  o  feedback 
dos  usuários,  e  estamos 
trabalhando  duro  para  tor- 
nar sua  experiência  ainda 
melhor",  diz  a  nota. 

#  METRO 
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embarcada  também  é 
maior.  Para  o  hatch  com- 
pacto, levando  em  conside- 
ração apenas  os  itens  exigi- 
dos pelas  novas  resoluções 
do  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  -  con- 
junto de  airbags  frontais, 
módulo  de  airbag  e  conjun- 
to ABS,  os  valores  chegam  a 
mais  de  24%  do  valor  do  veí- 
culo, sem  incluir  mão  de 
obra  e  outras  possíveis  pe- 
ças avariadas  num  impacto, 
por  exemplo.  Para  os  mode- 
los da  categoria  sedã  médio, 
os  itens  de  segurança  passi- 
va e  ativa  também  têm  um 
custo  alto  na  reparação, 
chegando  a  cerca  de  30%  do 
valor  do  veículo. 

Entre  os  itens  de  eletrô- 
nica  embarcada  mais  co- 
muns nos  veículos  vendi- 
dos no  país,  estão  a  injeção 
eletrônica,  sistemas  de 
freios  ABS,  airbag,  cintos 
pré-tensionadores,  câmbio 
automatizado,  direção  elé- 
trica  e  rede  CAN.  o  metro 


Decisão  sobre 
greve  dos 
Correios  pode 
sair  hoje 

O  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  marcou  para  hoje 
a  audiência  de  conciliação 
entre  os  Correios  e  os  fun- 
cionários em  greve.  Caso  ha- 
ja acordo  entre  as  duas  par- 
tes, o  sindicato  da  categoria 
pode  repassar  a  proposta 
aos  sindicatos  de  base,  que 
votarão  a  nova  oferta.  Se 
não  houver  acordo,  o  TST  já 
marcou  o  julgamento  do 
dissídio  coletivo  para  a  cate- 
goria para  quinta-feira  (27). 

Os  funcionários  pedem 
43,7%  de  reajuste  salarial, 
entre  outras  reivindicações. 
A  estatal  ofereceu  reajuste 
de  5,2%,  mas  pode  apresen- 
tar uma  contraproposta 

Bancos  continuam  fechados 

Após  uma  semana  de  greve 
e  sem  evolução  nas  negocia- 
ções, os  bancários  prome- 
tem ampliar  o  movimento 
nesta  semana.  Segundo  os 
sindicatos,  10  mil  agências  e 
centros  administrativos  não 
funcionaram  ontem  em  to- 
do o  país.  o  metro 


metr®mundo 
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Brasil  abre  assembleia 
das  Nações  Unidas 

O  Presidente  deve  aproveitar  tradicional  discurso  para  criticar  política  cambial  de  países  ricos 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO  /  PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
abre,  na  manhã  de  hoje,  a 
67a  Assembleia  Geral  das 
Nações  Unidas,  com  a  agen- 
da económica  como  priori- 
dade. Dilma  deve  criticar  os 
países  ricos,  responsáveis 
pelo  que  ela  chama  de  "tsu- 
nami monetário". 

"A  emissão  de  dólares, 
que  força  a  valorização  das 
moedas  nacionais,  é  algo 
que  está  dentro  do  radar  da 
política  económica  brasilei- 
ra", diz  o  professor  João  Pau- 
lo Candia  Veiga,  da  Universi- 
dade de  São  Paulo.  "Essa  de- 
manda costuma  ser  evitada 
pelos  países  ricos." 

Tradicionalmente,  o  Bra- 
sil abre  as  assembleias  do 
ONU,  porque  foi  a  primeira 
nação  a  integrar  a  entida- 
de, em  1947. 


O  tom  incisivo  em  relação  à 
economia  não  deve  se  repe- 
tir quanto  à  crise  na  Síria, 
um  dos  temas  que  deve  ser 
abordado  na  assembleia. 
"Nós  temos  insistido  que 
não  vemos  solução  militar 
para  vários  conflitos  atuais", 
adiantou,  ontem,  o  embai- 
xador Tovar  Nunes,  porta- 
voz  do  Itamaraty. 

O  Brasil  pode  ser  critica- 
do por  ficar  "em  cima  do 
muro".  "A  hesitação  em  to- 
mar medidas  mais  duras 
contra  o  ditador  Bashar  Al 
Assad  tem  sido  alvo  de  críti- 
cas, lembra  Davi  Magalhães, 
professor  de  política  exter- 
na Anhembi  Morumbi. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Agenda  brasileira 

Veja  os  temas  que  podem 
estar  na  fala  de  Dilma: 

Economia 

Crítica  à  emissão  de  dóla- 
res, uma  prática  que  valori- 
za o  real  e  prejudica  as  ex- 
portações brasileiras 

►  Palestina 
Defesa  da  inclusão  da  Pa- 
lestina como  Estado  obser- 
vador da  ONU 

►  Mercosul 
Menção  à  cláusula  demo- 
crática, como  forma  de  jus- 
tificar a  suspensão  do  Para- 
guai do  bloco 

►  Conselho  de  Segurança 
Reforma  do  conselho  e  rei- 
vindicação da  cadeira  plena 
junto  à  ONU 


Vi 


Protestos  chegam  ao  Sri  Lanka 


STRINGER  /  SRI  LANKA  /  REUTERS 


►  Nossos  corações  estão  feridos  e  cheios  de  raiva" 
dizem  alguns  muçulmanos  do  país  I 


A  onda  de  protestos  contra 
um  filme  que  difama  o  pro- 
feta Maomé  continua  a  se 
espalhar  pelos  países  mu- 
çulmanos. Cerca  de  5  mil 
pessoas  bloquearam  as  ruas 
da  capital  do  Sri  Lanka,  on- 
tem, pedindo  a  remoção  do 
vídeo  do  YouTube.  Outras 
manifestações  ocorreram 
na  Nigéria,  na  Turquia  e  no 
Paquistão. 

No  sábado,  um  ministro 
paquistanês  ofereceu  US$ 
100  mil  pela  morte  de  Na- 
koula  Basseley  Nakoula, 
produtor  do  filme.  Ele  fugiu 
com  a  família,  o  metro 


►  Já  em  Nova  York,  Dilma  se  reuniu  com  o  presidente 
da  Comissão  Europeia,  José  Manuel  Barroso 


EUA  proíbem  suspeitos 
de  sobrevoarem  país 


O  governo  dos  Estados  Uni- 
dos tem  uma  lista  de  passa- 
geiros suspeitos  que  não  po- 
dem sequer  sobrevoar  o  ter- 
ritório norte-americano.  Se- 
gundo o  jornal  espanhol  "El 
País",  cerca  de  21  mil  pes- 
soas estão  na  relação  e  têm 
seus  dados  avaliados  pelas 
autoridades  dos  EUA  sem- 
pre que  o  voo  passar  pelo  es- 
paço aéreo  do  país. 

Os  EUA  já  pediam  os  da- 
dos de  passageiros  que  ti- 
nham como  destino  cidades 
norte-americanas.  Em  mar- 


ço deste  ano,  contudo,  a  exi- 
gência foi  estendida.  Caso  a 
companhia  aérea  não  forne- 
ça as  informações,  o  avião 
não  deixa  o  solo. 

O  "El  País"  contou  a  his- 
tória de  Hernando  Calvo  Os- 
pina,  um  jornalista  colom- 
biano que  mora  há  26  anos 
em  Paris.  Em  maio,  ele  ten- 
tou pegar,  em  Madrid,  um 
voo  para  Cuba.  Foi  barrado 
e  ouviu  que  seu  nome  esta- 
va na  lista  de  "pessoas  que 
podem  realizar  atentados 
contra  os  EUA".  #  metro 


Breves 


Presidente 
iraniano 
provoca  Israel 

NOVA  YORK.  O  presidente 
do  Irã,  Mahmoud  Ahma- 
dinejad,  ignorou  os  ape- 
los da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  e  au- 
mentou a  retórica  contra 
Israel.  Já  em  Nova  York, 
o  mandatário  disse  que  o 
Estado  Judeu  "não  tem 
raízes"  na  história  do 
Oriente  Médio,  o  metro 

Buscas  por 
alpinistas  são 
suspensas 

NEPAL.  As  autoridades 
suspenderam  as  buscas 
pelas  vítimas  de  uma 
avalanche  que  atingiu  o 
Himalaia  no  domingo. 
Três  pessoas  seguem  de- 
saparecidas: dois  france- 
ses e  um  canadense.  A 
avalanche  matou  oito 
montanhistas,  o  metro 


Rabino  pede 
destruição 
do  iPhone 5 

Um  influente  rabino  de  Is- 
rael pediu  para  que  os  ju- 
deus queimem  "sem  pena" 
o  iPhone  5.  Haim  Kanievsky 
comparou  o  novo  smartpho- 
ne  da  Apple  a  uma  arma  de 
guerra,  devido  ao  "potencial 
dano  que  pode  causar." 

Líderes  ultra-ortodoxos 
já  insinuavam  que  smartp- 
hones  vão  contra  a  moral 
judia.  Como  têm  internet  e 
TV,  esses  aparelhos  facili- 
tam o  acesso  à  pornogra- 
fia. 0METRO  COM  AGÊNCIAS 


iLncua. 
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músicos,  entre  15 
e  26  anos,  fazem 
parte  da  Orquestra 
Jovem  do  Estado. 
Esta  é  a  segunda 
vez  no  ano  que  eles 
se  apresentam  em 
Paulínia. 


Orquestra  Jovem  do  Estado 

fecha  'Grandes  Concertos' 

O  Apresentação  que  ocorre  neste  domingo,  no  Theatro  Municipal  de  Paulínia,  é  a  última  da 
série  'Grandes  Concertos  Sinfónicos'  O  Músicos  internacionais  fazem  participação  solo 


A  Orquestra  Jovem  do  Esta- 
do de  São  Paulo  volta  a  se 
apresentar  no  Theatro  Mu- 
nicipal de  Paulínia  neste 
domingo,  encerrando  a 
temporada  dos  "Grandes 
Concertos  Sinfónicos". 

Com  o  intituto  de  difun- 
dir a  música  clássica,  o  pro- 


jeto  reuniu  em  Paulínia 
desde  abril  deste  ano  gran- 
des nomes  do  género,  co- 
mo o  maestro  indiano  Zu- 
bin  Mehta,  e  grupos  reno- 
mados,  como  a  Orquestra 
Nacional  Russa  e  a  Orques- 
tra do  Maggio  Musicale  Fio- 
rentino. 


Sob  regência  do  maestro 
Cláudio  Cruz,  o  concerto 
deste  fim  de  semana  terá  a 
participação  dos  pianistas 
solistas  Hibiki  Tamura  e 
Kyoshiro  Hirama,  conside- 
rados prodígios  da  música 
erudita  no  Japão.  Esta  é  a 
primeira  vez  que  os  dois  se 


apresentam  no  Brasil. 

Já  o  veterano  Cruz,  é 
considerado  um  dos  mais 
importantes  violinistas 
brasileiros  e  tem  atuação 
cada  vez  mais  expressiva 
como  regente,  comandan- 
do 90  bolsistas  da  Orques- 
tra Jovem. 


No  programa,  obras  de 
Liszt,  Debussy  e  do  brasilei- 
ro Guerra-Peixe.  Os  ingres- 
sos variam  de  R$  10  a  R$ 
30.  O  Theatro  Municipal  fi- 
ca na  avenida  Prefeito  José 
Lozano  de  Araújo,  1551.  In- 
formações: (19)  3933-2140. 

O  METRO  CAMPINAS 


Guerra  de  pandas 


Uma  das  conti- 
nuações mais 
aguardadas  do 
mundo  dos  ga- 
mes chega  hoje 
às  lojas. 
"World  ofWar- 
craft:  Mists  of 
Pandaria", 
quarto  número 
da  série  produ- 
zida pela  Bliz- 
zard  Entertain- 
ment,  abre 


uma  nova  região  para  ser 
explorada  pelos  heróis,  a 
Pandária. 

Agora  é  possível  jogar 
com  uma  raça  antiga  e  in- 
teligente, os  Pandaren, 
que  estavam  exilados  há 
cerca  de  10  mil  anos  e  en- 
tram no  mundo  de  lutas 
entre  Aliança  e  Horda.  Os 
guerreiros  pandas  podem 
participar  da  disputa 
apoiando  qualquer  uma 
das  duas  facções,  resultan- 


do em  uma  guerra  que  po- 
de destruir  Azeroth. 

Dois  personagens  princi- 
pais entram  nessa  história, 
Aysa  Canta  Nuvens  e  Ji  Pata 
de  Fogo,  que  viajarão  pelo 
mundo  para  espalhar  a  sa- 
bedoria de  suas  raças. 

Este  é  o  enredo  do  game, 
que,  além  da  nova  raça, 
apresenta  alguns  itens  que 
vão  chamar  atenção.  Um 
dos  principais  é  o  monge, 
uma  nova  classe  jogável, 


detentora  da  arte  marcial 
Pandaren.  O  nível  máximo 
do  jogo  também  foi  eleva- 
do para  90,  o  que  significa 
mais  tempo  para  desenvol- 
ver novas  magias  e  habili- 
dades. Há  ainda  um  novo 
continente  e  modo  de  bata- 
lha de  mascotes. 

A  expansão  custa  R$  100. 
A  versão  deluxe  sai  por  R$ 
120.  Já  a  edição  limitada  de 
colecionador,  com  suporte 
para  centenas  de  jogadores 
simultâneos,  montaria  e 
mascote  para  "World  of 
Warcraft",  brasão  e  timbre 
de  estandarte  para  "Diablo 
III",  retratos  para  "Starcraft 


II",  livro  com  artes,  mouse 
pad,  DVD  e  Blu-ray  com 
bastidores  e  trilha  sonora 
sai  pelo  preço  de  R$  350. 


IMAGENS:  DIVULGAÇÃO 
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►  Álbum  'Sgt.  Peppers',  dos  Beatles... 

ses*  i :  I 


►  ...e  a  paródia  feita 
por  Frank  Zappa,  em  1968 

I  L-_  


Â  revolução 
do. 

rock 

O  'O  Som  da  Revolução'  conta  a 
efervescência  cultural  entre  os 
anos  de  1965  e  1969  O  Para  autor, 
até  hoje  a  produção  artística  da 
época  não  foi  absorvida 


►  Capa  histórica  do 
disco  de  Jimi  Hendrix 

1  íéà 


A  saga  da  geração  que  pro- 
meteu mudar  o  mundo  já 
merecia  um  livro.  Agora, 
imagine  isso  somado  ao 
som  do  mais 
revolucio- 
nário- 

rock'n'  roll. 
Essa  é  a 
mistura  ex- 
plosiva (e 
alucinóge- 
na) que  per- 
meia "O 
Som  da  Re- 


rFvo 

►  Capa  do  livro 


volução"  (Ed.  Record,  532 
págs.,  R$  55,90),  obra  do 
jornalista  Rodrigo  Mer- 
heb,  que  conta  a  história 
cultural  do  género  musi- 
cal entre  1965  e  1969. 

"Tempos  de  crise  favore- 
cem a  criação  de  novas  lin- 
guagens. Eram  artistas 
muito  talentosos,  que  mu- 
daram a  música.  Até  hoje, 
não  absorvemos  suas  pro- 
duções", revela  o  escritor 
de  45  anos. 

Ao  passar  das  páginas, 


fatos  marcantes  do  século 
20  vão  se  enfileirando,  co- 
mo o  movimento  feminis- 
ta, a  difusão  do  LSD  e  o  sur- 
gimento da  cultura  hippie. 

Estão  relatados  o  experi- 
mentalismo de  Bob  Dylan, 
dos  Beatles  e  dos  Beach 
Boys,  que  revolucionaram 
os  rumos  da  música. 

Até  hoje,  os  discos 
"Blonde  on  Blonde",  do 
cantor  americano;  "Sgt. 
Peppers  Lonely  Hearts 
Club  Band",  do  quarteto 
de  Liverpool;  e  "Pet 
Sounds",  da  banda  califor- 
niana,  são  considerados  al- 
guns dos  melhores  álbuns 
já  produzidos. 

"O  livro  não  é  nostálgi- 
co. É  rompida  a  visão  des- 
ses artistas  como  heróis.  O 
distanciamento  temporal 
me  deu  chance  de  fazer  is- 
so", explica  Eduardo,  que 
afirma  não  ter  vivido  os 
tempos  de  psicodelia. 

O  escritor  paulista  ainda 
traz  à  tona  histórias  obscu- 
ras de  personagens  da  épo- 
ca. A  loucura  de  Syd  Barret, 
ex-vocalista  do  Pink  Floyd, 
e  a  trajetória  de  Janis  Jo- 
plin  rumo  ao  estrelato  são 
algumas  das  passagens 
mais  memoráveis  do  livro. 

I  METRO  RIO 


Lançamentos 


Verão  da  Lata', 
Barba  Negra, 
240  págs., 
R$  44,90 


O  jornalista  Wilson  Aquino 
relembra  o  animado  verão 
de  1987,  em  que  uma  em- 
barcação panamenha,  Sola- 
na Star,  despejou  22  tone- 
ladas de  maconha  no  lito- 
ral brasileiro  para  evitar  o 
flagrante  da  polícia.  E,  co- 
mo toda  essa  mercadoria 
chegou  às  praias  do  Rio  de 
Janeiro  e  do  litoral  norte 
de  São  Paulo.  A  história  es- 
tá virando  documentário, 
que  será  produzido  pelo  di- 
retor Tocha  Alves. 


'Meu  Amigo 
Michaei; 
Sextante, 
320  págs., 
R$  29,90 


Assistente  pessoal  de 
Michael  Jackson,  Frank 
Caseio  revela  suas 
experiências  ao  lado  de  um 
dos  maiores  artistas  do 
século  XX,  reunindo 
histórias  e  fotografias  de 
arquivo  pessoal. 


TEM  NET 
VÍRTUÀ, 

QUE  VOCÊ 
NAVEGA  COM 
ATÉ  100  MEGA 
À  VONTADE 
PELA  CASA. 


E  TEM  TIPO 
NET  VÍRTUÀ- 

QUE  DEIXA  VOCÊ 

PRESO  NUM 
LUGAR  DA  CASA 
E  PARADO 
NA  INTERNET. 
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Papo  de 
propaganda 


JOÃO  FARIA 

FESTIVAL  DE 
MARCAS 


A publicidade  é  cada  vez  mais  um  entretenimen- 
to. Os  anunciantes  saíram  da  era  do  discurso  pa- 
ra construir  um  diálogo  com  os  consumidores 
proporcionando  uma  experiência  com  suas 
marcas  e  produtos.  Conheça  as  estratégias  de  marke- 
ting adotadas  nos  festivais,  shows  e  eventos.  A  coluna 
de  hoje  traz  uma  entrevista  exclusiva  com  Camilo  Bar- 
ros, diretor  executivo  da  Dream  Factory. 

Quais  os  desafios  das  marcas 
que  investem  em  festivais, 
shows  e  eventos? 

É  importante  informar  que  a 
preocupação  não  é  com  a  bi- 
lheteria, ou  seja,  o  objetivo  é 
traduzir  a  estratégia  de  mar- 
keting do  anunciante  atra- 
vés de  um  conteúdo  que  te- 
nha afinidade  com  a  marca. 
Os  desafios  vão  além  de  uma 
exposição  num  grande  even- 
to. É  uma  compra  estratégica.  O  retorno  deve  ser  maior 
do  que  quantidade,  já  que  é  necessário  estabelecer  um 
diálogo  com  o  consumidor  final  e  gerar  negócios. 

Que  estratégias  podem  ser  utilizadas? 

É  possível  desenvolver  produtos  pensando  no  posicio- 
namento de  uma  marca.  Criamos  projetos  que  têm  a 
identidade,  por  exemplo,  da  AMBEV,  da  Sony,  entre 
outras  empresas.  Já  aconteceu  também  do  produto  ser 
comprado  por  outro  anunciante  que  gostou  de  uma 
ideia.  Outra  alternativa  é  o  caminho  de  um  evento 
pronto,  com  conteúdo  relevante  que  pode  ser  trans- 
formado em  atrativos  para  uma  marca.  Como  nossos 
dois  festivais:  Rock  in  Rio  e  o  Sónar. 

É  possível  medir  o  resultado  desse  investimento? 

Sim.  Inclusive  temos  uma  parceria  com  a  Relevance, 
que  é  uma  empresa  espanhola  da  área  de  pesquisa.  A 
exposição  dos  anunciantes  não  é  só  durante  os  festi- 
vais, os  pontos  de  contato  entre  o  público  e  as  marcas 
têm  um  período  muito  maior.  Especialmente  nas  redes 
sociais,  coletivas  de  imprensa,  e  por  aí  vai.  Boa  parte  do 
público  chega  mais  cedo  num  festival  para  interagir 
com  as  ações  das  marcas.  Quando  falamos  de  resulta- 
dos, vale  lembrar  que  tem  anunciantes  que  investem 
em  futebol  com  a  percepção  de  que  todo  mundo  gosta 
do  esporte.  Só  que,  em  meio  a  tantas  marcas  que  estão 
presentes  ali,  o  consumidor  não  o  identifica. 

Qual  é  a  realidade  brasileira  hoje  em  termos  de  infraes- 
trutura? 

Em  termos  de  qualidade  temos  o  melhor  em  equipa- 
mento de  som,  de  iluminação,  em  cenografia,  entre 
outros.  O  Rock  in  Rio  é  exportado  para  outros  países. 
Agora,  faltam  locais  preparados  para  receber  grandes 
eventos  mas  isso  está  mudando. 

João  Faria  é  jornalista,  especialista  em  Comunicação  Estratégica 
e  Relações  Públicas. 


Os  invasores 
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Para  solucionar  o  jogo,  frasla  fKecjtcher  com  números  de 
i  a  9  a&  linha*  verticais  e  horizontais  sem  repíihlos. 
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Leitor  fala 

Governantes 

Infelizmente,  em  todos  os  setores  da 
sociedade  há  pessoas  honestas  e  de- 
sonestas. Na  igreja  -  seja  de  que  re- 
ligião for  -  não  é  diferente.  É 
preciso  separar  o  joio  do  trigo, 
saber  a  verdade  e  poder  sim,  exter- 
nar a  indignação  perante  a  mentira 
ou  as  negociatas  ocorridas  em  gabi- 
netes. Nosso  dever  de  cidadão  é  fis- 
calizar as  ações  do  Executivo  e 
também  do  Legislativo.  É  o  nosso  di- 
nheiro que  lá  está  e  o  dever  do  exe- 
cutor é  aplicar  os  recursos  em 
políticas  públicas  que  venham  dar 
uma  melhor  qualidade  de  vida  a 
toda  a  população  que  o  elegeu. 
Transparência,  honestidade,  boa 
gestão  são  deveres  de  cada  um  dos 
governantes,  sejam  do  Executivo  ou 
do  Legislativo. 

Heliton  Damasceno  -  Campinas,  SP 


ITI  et  r©  Pergunta 


Você  considera  justo  o  preço  pelo 
ensino  particular  na  cidade? 
Por  quê? 


Èm»  »  II ^ L  AáP     Siga  0  Metro  110  Twitter: 
@jornal_metroCPS 


@Cyntia Fernandes:  P ri m ei ra m e nte, 
todo  cidadão  tem  direito  à  educação. 
Escolas  e  faculdades  deveriam  ser 
gratuitas  e  de  ótima  qualidade. 

@fernandaffi:  Não.  As  escolas  estão 
um  abuso!  Os  pais  ficam  reféns,  pois 
é  isso  ou  escola  pública,  que 
apresenta  milhões  de  outros 
problemas. 

@afonsogobbi:  Nem  um  pouco. 
Deveríamos  ter  (boa)  educação  de 
graça.  Pagamos  um  absurdo  em 
faculdade,  por  exemplo. 


metr®web 


www.ooqqtti-LeHn.bf 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Deixe  o  mundo  mostrar  para  você  novos  caminhos  que  pode- 
rão se  abrir  por  outras  pessoas  ou  conhecimentos  que  são 
bem  diferentes  dos  seus. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

O  dia  está  dando  sinais  que  as  coisas  poderão  mudar  e  é  pre- 
ciso que  você  acorde  e  se  programe  para  enfrentar  fortes 
competições  por  espaços  que  estão  por  vir. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Pense  bem  antes  de  tomar  atitudes  que  possam  magoar  pes- 
soas que  são  próximas,  elas  podem  não  aceitar  muito  bem 
suas  decisões  e  se  virarem  contra  você. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  de  brilho  pessoal  e  um  certo  carisma,  novas  propostas  e 
conhecimentos  podem  ajudar  você  a  liderar  e  vencer  as  situa- 
ções nas  quais  estiver  envolvido. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Clima  de  descontração  com  pessoas  agradáveis  lhe  dando  to- 
da a  admiração  que  você  gosta  de  receber.  Aproveite  para  re- 
laxar e  ficar  mais  próximo  do  seu  amor. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  intuições  muito  inteligentes  e  ligações  com  pessoas 
poderosas,  que  poderão  abrir  os  seus  caminhos.  Porém,  a 
pluralidade  de  opções  poderá  lhe  confundir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Clima  de  novidades  e  algumas  chances  das  pessoas  obterem 
vantagens  pessoais  que  podem  balançar  os  mais  afoitos.  Es- 
tá na  hora  de  antecipar  futuros  problemas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Insatisfações  com  a  situação  atual  poderá  levar  você  a  pro- 
mover grandes  articulações,  no  entanto,  o  desafio  pode  ser 
muito  maior  do  que  está  imaginando. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  maquiagem  encobrindo  a  realidade  das  coisas,  tente  ser 
mais  crítico  e  pensar  muito  bem  antes  de  sair  concordando 
com  qualquer  coisa  que  lhe  digam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  deixe  que  lhe  contem  histórias  de  situações  que  não  são 
verdades  concretas,  as  pessoas  podem  estar  tentando  contar 
vantagens  para  atrair  os  outros. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  mudar  de  ares  e  cair  nas  graças  de  pessoas  mais  pode- 
rosas com  as  quais  você  poderá  se  sentir  muito  mais  à  vontade. 
Evite  insistir  nas  mesmas  ideias. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Muita  conversa  no  ar  e  pouca  ou  nenhuma  verdade,  dia  das 
pessoas  se  divertirem  contado  histórias  e  fazendo  um  bom 
teatro  para  divulgarem  as  suas  opiniões. 


Agora  no  Brasil  o  maior  concurso  de 
fotos  do  mundo! 


metr 


Em  outubro  começa  a  etapa  brasileira  do  Metro  Pholo  Chaliongc,  o  maior  concurso  de  fotos  para 
amadores  do  munda. 

Os  leitores  brasileiros  do  Metro  podem  se  inscrever  nas  cinco  categorias,  ver  suas  fotos  publicadas 
no  jornal,  participar  da  etapa  mundial    entre  outros  prémios,  ganhar  uma  expedição  fotográfica  na 
Groenlândia. 

Tem  coisas  que  sô  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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esporte 


Breves 


Bellucci 
volta  ao 
Top  40 


Thomaz  Bellucci 
nem  precisou  entrar 
em  quadra  depois 
de  ajudar  o  Brasil  a 
voltar  à  elite  da  Co- 
pa Davis  e,  mesmo 
assim,  subiu  uma 
posição  no  ranking 
da  ATP. 

O  tenista  paulista 
agora  ocupa  o  40°  lu- 
gar, devido  à  queda 
na  lista  do  espanhol 
Pablo  Andujar  -  que 
derrotou  o  brasileiro 
no  US  Open  na  dis- 
puta deste  ano. 

A  ponta  permanece 
com  o  suíço  Roger  Fe- 
derer.c  metro 


Rubinho  na 
Stock  Car 

Após  ficar  em  12°  lu- 
gar no  seu  ano  de  es- 
treia da  Fórmula  In- 
dy,  Rubens  Barrichel- 
lo  fechou  contrato 
com  a  equipe  Full  Ti- 
me, da  Stock  Car,  pa- 
ra disputar  a  Corrida 
do  Milhão,  que  en- 
cerra o  campeonato 
no  dia  9  de  dezem- 
bro, em  Interlagos. 

C  METRO 


MIGUEL  COSTA  JR./MF2 


nmao  começa 
com  pé  direito 

O  Sorteio  do  Mundial  de  Clubes  tira  Monterrey  (MEX)  do  caminho  alvinegro 
O  Corinthians  terá  adversário  africano,  japonês  ou  neozelandês  na  semifinal 


O  Corinthians  já  tem  algo  a 
comemorar  no  Mundial  de 
Clubes.  No  sorteio  para  a  de- 
finição das  quartas  de  final, 
realizado  ontem,  em  Zuri- 
que, Suíça,  o  Timão  escapou 
da  chance  de  encarar  o  Mon- 
terrey, do  México,  na  semifi- 
nal -  na  estreia  da  equipe 
brasileira.  A  competição 
acontece  entre  os  dias  6  e  16 
de  dezembro,  no  Japão. 

Os  mexicanos,  adversá- 
rios tecnicamente  mais 
fortes  entre  os  que  dispu- 
tam as  quartas,  caíram  do 
outro  lado  da  chave  e  vão 
encarar  o  vencedor  da  Liga 
dos  Campeões  da  Ásia. 
Quem  passar  deste  duelo 


"Os  africanos  são  os 
mais  fortes.  Tem  de 
se  adaptar  ao  jogo 
deles,  que  é 
basicamente  físico/9 

EDU  GASPAR,  GERENTE  DE  FUTEBOL 
DO  CORINTHIANS 


pega  o  Chelsea  na  semi. 

Já  o  Corinthians  pode  en- 
carar na  semi  o  campeão 
africano,  caso  este  passe  pe- 
las quartas  de  final,  quando 
vai  enfrentar  o  vencedor  do 
duelo  entre  o  time  que  con- 
quistar o  Campeonato  Japo- 
nês -  representante  do  país 
anfitrião  -  e  o  Auckland,  da 
Nova  Zelândia,  vencedor  da 
Liga  da  Oceania. 

A  estreia  do  time  do  Par- 
que São  Jorge  acontece  em 
12  de  dezembro,  enquanto 
o  Chelsea  faz  seu  primeiro 
jogo  no  dia  seguinte. 

Entre  os  possíveis  adversá- 
rios africanos  está  um  velho 
conhecido  dos  brasileiros:  o 
Mazembe,  da  República  De- 
mocrática do  Congo,  que  eli- 
minou o  Inter  no  Mundial 
de  2010.  O  Mazembe  faz 
uma  das  semifinais  contra  o 
Espérance,  da  Tunísia.  A  ou- 
tra semi  será  entre  Sunshine 
Stars,  da  Nigéria,  e  Al-Ahly, 
do  Egito.  O  campeão  sai  no 
início  de  novembro. 

Já  a  Liga  dos  Campeões  da 
Ásia,  que  está  nas  quartas 
de  final,  também  só  conhe- 
cerá seu  vencedor  no  come- 
ço de  novembro,  o  metro 


Caminho  traçado 


^  Campeão  japonês 


Auckland  City  %S 


Quartas 

(Jogo  3) 


9/12,  Toyota 


^    Vencedor  do  Jogo  1    J      ^     Campeão  africano 


Disputa  a  Disputa 

3S  lugar  Filial  59  lugar 

16/12,  Yokohama  16/12,  Yokohama  12/12,  Yokohama 


Líder  com  Neymar,  lanterna  sem  ele 


O  Santos  está  em  11°  lugar 
no  Brasileirão,  com  33  pon- 
tos. Mas  a  situação  do  time 
da  Vila  Belmiro  no  nacio- 
nal poderia  ser  bem  me- 
lhor. Ou  bem  pior.  Tudo 
por  conta  do  "Fator  Ney- 
mar". Isso  porque,  contan- 
do apenas  os  jogos  em  que 
teve  o  camisa  11  em  cam- 
po, o  Santos  tem  o  melhor 
aproveitamento  da  compe- 
tição. Sem  o  astro,  no  en- 
tanto, o  Peixe  tem  o  pior. 

Neymar  atuou  apenas 
em  nove  jogos  e  ficou  fora 
dos  outros  17  por  motivos 
diversos.  Cinco  por  amisto- 
sos com  a  Seleção,  oito  para 
disputar  as  Olimpíadas  de 
Londres,  um  por  indisposi- 
ção estomacal,  um  por  sus- 
pensão e  dois  porque  os  ti- 
tulares foram  poupados. 

Com  a  presença  de  Ney- 


mar, o  Santos  somou  seis 
vitórias,  dois  empates  e 
uma  derrota.  São  20  pontos 
dos  27  disputados,  o  que 
configura  um  aproveita- 
mento de  74%.  O  líder  Flu- 
minense tem  71,8%. 

Já  sem  o  craque,  o  Peixe 
não  é  nem  sombra  dessa  efi- 
ciência. Nos  17  jogos  sem 


sua  principal  estrela,  o  San- 
tos venceu  apenas  duas  ve- 
zes, empatou  sete  e  perdeu 
outras  oito.  O  aproveitamen- 
to, assim,  desaba  para  24,5% 
-  menor  até  do  que  os  26,7% 
do  lanterna  Atlético-GO. 

Muricy  Ramalho  comen- 
tou a  dependência  que  sua 
equipe  tem  em  relação  ao 


RODRIGO  COCA/FOTOARENA 


jogador:  "Ele  é  o  cara  dife- 
rente no  Brasil.  Não  é  só 
Santos.  Qualquer  outro  ti- 
me também  sentiria  sua 
falta."  o  metro 


Ausente 

Neymar  participou  só 
de  nove  jogos  do  Santos 
no  Brasileirão  (34,6%) 
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JOGOS  TEM  O  SANTOS 
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Ney  Franco 
cauteloso 
com  Ganso 

SÃO  PAULO.  Novo  reforço 
tricolor,  o  meia  Paulo 
Henrique  Ganso  ainda 
não  tem  data  para  es- 
trear por  conta  de  uma 
lesão  na  coxa  esquerda. 
O  técnico  Ney  Franco 
afirmou  que  não  vai 
apressar  o  primeiro  jogo 
do  camisa  8. 

"Ele  fez  um  contrato 
de  cinco  anos.  Então,  é 
para  ser  usado  nesses 
cinco  anos.  Se  colocar  o 
Ganso  em  campo  vai  ex- 
por o  jogador  fisicamen- 
te, não  vou  fazer.  Mes- 
mo depois  de  liberado", 
disse,  o  metro 

Capixaba 
e  Tinga  são 
reintegrados 

PALMEIRAS.  No  primeiro 
treino  de  Gilson  Kleina 
na  Academia  de  Futebol, 
o  Verdão  reintegrou  qua- 
tro jogadores  que  esta- 
vam emprestados.  São 
eles:  o  latereal  direito  Fa- 
binho  Capixaba,  os  ata- 
cantes Tadeu  e  Daniel 
Lovinho  e  o  meia  Tinga. 
A  decisão  foi  da  diretoria 
palmeirense. 

Kleina,  que  deixou  a 
Ponte  Preta  para  treinar 
o  Palmeiras,  já  tem  subs- 
tituto. Guto  Ferreira,  que 
estava  no  Mogi  Mirim, 
na  Série  D  do  Brasileiro, 
acertou  até  o  final  do 
ano  na  Macaca,  o  metro 

0  importante 
é  a  vitória 

PORTUGUESA.  Destaque 
na  vitória  da  Lusa  sobre 
o  Santos,  o  artilheiro 
Bruno  Mineiro  alcançou 
a  marca  de  11  gois  mar- 
cados com  a  camisa  ru- 
bro-verde  e  é  o  vice-arti- 
lheiro  do  Campeonato 
Brasileiro.  Porém,  para  o 
goleador,  o  principal  ob- 
jetivo  é  ajudar  a  Lusa  a 
conquistar  as  vitórias  na 
competição. 

"O  mais  importante  é 
a  vitória,  é  conquistar  os 
três  pontos,  ainda  mais 
quando  jogamos  fora  de 
casa.  A  artilharia  é  con- 
sequência de  um  traba- 
lho e  o  grupo  tem  me 
ajudado  muito  nisso, 
mas  o  foco  é  vencer  e 
manter  a  tranquilidade 
para  os  próximos  jogos", 
disse  o  camisa  9.  o  metro 
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Guto  chegou: 

'grande  desafio' 

O  Treinador  foi  apresentado  ontem  na  Ponte  Preta  para  comandar  o  time 
na  sequência  do  Campeonato  Brasileiro  O  Equipe  pega  o  Palmeiras 


DENNY  CESARE/METRO  CAMPINAS 


O  técnico  Guto  Ferreira  as- 
sumiu ontem  a  Ponte  Preta 
e  fez  questão  de  ressaltar 
que  conduzir  a  Macaca  no 
Campeonato  Brasileiro  "É 
um  grande  desafio  na  car- 
reira". O  contrato  dele  vai 
até  dezembro. 

Campeão  Gaúcho  com  o 
Internacional,  reconheci- 
do pelo  grande  trabalho 
em  categorias  de  base  e  re- 
verenciado no  Mogi  Mirim 
pelo  bo  trabalho  em  quase 
dois  anos  de  comando  -  li- 
vrou o  time  do  rebaixa- 
mento no  ano  passado, 
chegou  às  quartas  de  final 
do  Paulista  e  subiu  o  time 
para  a  Série  C  do  Brasileiro 
-  o  treinador  quer  dar  um 
salto  de  qualidade.  "Só 
vence  quem  aceita  o  desa- 
fio", disse. 

O  primeiro  dele  já  é  bas- 
tante complicado.  Vai  en- 
frentar o  Palmeiras,  fora  de 
casa,  time  hoje  comandado 
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jogos  vai  comandar 
Guto  Ferreira  na  Ponte 
Preta,  no  Campeonato 
Brasileiro. 

por  Gilson  Kleina.  Guto  vê 
dificuldades  dos  dois  lados. 
"Se  ele  (Kleina)  conhece  o 
time,  os  jogadores  conhe- 
cem ele.  Acho  que  ele  leva 
um  pouco  de  vantagem 
porque  teve  um  pouco 
mais  de  tempo  do  que  eu 
para  preparar  a  equipe", 
disse. 

Guto  trouxe  também  os 
auxiliares  André  Luís  e  Ale- 
xandre Faganello  além  do 
preparador  físico  Valdir 
Nogueira,  o  Juninho 


CARLOS  GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


►  Guto  conquistou  o  acesso  com  o  Mogi  no  domingo 


Génios  pensando 


►  Número  1  do  mundo,  o  noruguês  Magnus  Carlsen  (esq.)  enfrenta  o  italiano  Fabiano  Caruana 


■    m  ■ 


KV 


ANDRÉ  PORTO/METRO 


Quem  passou  desavisado 
pelo  Parque  do  Ibirapuera 
ontem  pode  ter  estranhado 
a  cena:  uma  caixa  de  vidro 
com  jogadores  de  xadrez. 
Até  domingo,  esta  imagem 
será  frequente,  pois  São 
Paulo  sedia  a  final  do  5o 
Grand  Slam  de  Xadrez.  Com 
8  m  de  largura,  8  m  de  com- 
primento e  3,60  m  de  altu- 
ra, a  caixa  garante  que  os  jo- 
gadores tenham  silêncio  pa- 
ra se  concentrar  -  o  barulho 
é  reduzido  a  42  decibéis  -  e 
permite  que  as  pessoas 
acompanhem  os  jogos. 

"O  pessoal  sempre  para  e 
assiste",  disse  o  vice-presi- 
dente técnico  da  Federação 
Paulista  de  Xadrez,  Chris- 
tian van  Riemsdijk. 

Disputam  o  torneio  o  no- 
rueguês Magnus  Carlsen  (nú- 
mero 1  do  mundo),  o  india- 
no Viswanathan  Anand, 
atual  campeão,  o  arménio 
Levon  Aronian,  o  russo  Ser- 
gei  Karjakin,  o  italiano  Fabia- 
no Caruana  e  o  espanhol 
Francisco  Vallejo.  Eles  due- 
lam  uma  vez  aqui  e  outra  em 
Bilbao,  na  Espanha,  entre  8  e 
13  de  outubro,  o  metro 


Opinião 


DANCING  WITH  THE 
STARS:  VOTE  TEAM  HÉLIO 


Olá  pessoal!  Meus  dias  têm  sido  de  dedicação  às  pistas  de 
dança,  aqui  em  Los  Angeles,  onde  ontem  começou  o  Dan- 
cing  With  The  Stars  em  sua  15a  temporada  e  a  primeira 
All-Stars.  Como  vocês  sabem,  ganhei  em  2007  esse  concurso  de 
dança  entre  celebridades,  promovido  pela  ABC.  Agora,  nessa 
versão  All-Stars,  os  produtores  reuniram  os  principais  nomes 
das  edições  anteriores. 

Confesso  que  não  é  a  minha  zona  de  conforto.  Quando  estou 
num  carro  de  corrida,  por  maiores  que  sejam  as  dificuldades,  sei 
o  que  fazer  e  domino  aquelas  situações.  Mas  na  dança  sou  um 
novato.  Quem  nasceu  com  talento  para  isso  foi  minha  irmã  e  eu 
só  consigo  me  sair  bem  se  trabalhar  muito  para  aprender  o  má- 
ximo possível. 

Na  vez  passada,  quando  a  minha  vitoriosa  parceria  foi  com  a 
Julianne  Hough,  treinei  muito.  E  o  resultado  foi  aquele  que  vocês 
viram,  um  Castroneves  saltitante.  Agora,  com  a  Chelsie  Highto- 
wer,  a  história  se  repete,  pois  esqueci  tudo  de  2007  para  cá. 

Essa  dinâmica  de  esforços  e  desafios  não  é  novidade  para 
mim.  Desde  o  início  da  minha  carreira,  no  kart,  foi  treinando 
muito  e  nunca  mais  parei,  até  hoje.  De  uns  tempos  para  cá,  la- 
mentavelmente, os  treinos  no  automobilismo  foram  limitados 
por  causa  dos  custos,  mas  a  base  do  aprendizado  é  justamente 
essa,  treinar  muito. 

Hoje,  terça-feira,  todos  retornaremos  ao  palco  para  conhecer 
as  notas  do  público.  Espero  continuar  e,  para  isso,  conto  com  a 
ajuda  de  vocês.  Na  próxima  segunda,  quando  a  votação  for  aber- 
ta após  a  segunda  apresentação,  os  amigos  do  Brasil  podem  vo- 
tar pelo  1-800-868-3404.  Ou  pelo  site  www.abc.com/dancing- 
withthestars.  Grande  abraço!  (Contato:  press@castronevesra- 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


HEliO 


Schwenck  é  mais 
um  no  DM  do  Bugre 


THOMAZ  MAROSTEG AN/METRO  CAMPINAS 


►  Atacante  deve  dar  lugar  a  Júnior  Negrão 


Quando  o  DM  (departa- 
mento médico)  do  Guara- 
ni parecia  ter  esvaziado, 
chega  a  notícia  de  que  o 
atacante  Schwenck  está 
de  molho.  Ele  deve  ficar 
fora  do  time  por  mais  de 
um  mês. 

Tudo  em  razão  de  uma 
lesão  muscular.  Ele,  que  já 
não  atuou  no  jogo  passado, 


deve  voltar  apenas  em  no- 
vembro. 

Com  a  notícia,  o  técnico 
Vadão  deve  optar  pela  ma- 
nutenção de  Júnior  Negrão 
no  time  titular. 

O  Guarani  volta  a  cam- 
po sábado,  diante  do  Amé- 
rica-RN,  no  estádio  Brinco 
de  Ouro. 

O  METRO  CAMPINAS 


CAMPINAS 
Rua  Coelho  Neto,  «5  -  Tel.:  19  32363636 

JUNDIAl 

Av.Jundiaí,531-Tei.:11  45221S00 


ENTRADATRS:17,m,0m 


LINHA  COMPLETA  DE  m 

PNEUSElv^i0 

(gntineníal  * 


Kawasaki 

Be  Radical 

rotakawasaki.com.br 


